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Caracteriza as tendências contemporâneas do ensino de arte a valorização dos aspectos críticos e teóricos nos currículos (História e Teorias da Arte e da Cultura)  propiciando o desenvolvimento das potencialidades do aluno como emissor (fazedor de “arte”) e  como receptor (fruidor, leitor crítico). Naturalmente, esta não é uma tendência monolítica. Nas formulações teóricas, metodológicas e, particularmente, no detalhamento dos currículos e livros didáticos podemos identificar a presença de diferentes correntes. 

Este estudo concentra-se no eixo da leitura visual (recepção), entendida como interpretação. Nosso objetivo consiste em levantar subsídios teóricos  que possam dar suporte à atividade interpretativa. Sem dúvida, a interpretação é uma questão central, não só para o professor de arte, mas também para os filósofos, teóricos da linguagem, pensadores em geral, assim como para o cidadão nos seus posicionamentos cotidianos. Pois, nunca como hoje, o diálogo teórico-crítico com a tradição e com o universo das realidade”s” e  idéias tornou-se tão complexo e tão necessário. 

Sabemos que o acesso à  obra de arte não pode se dar dissociado do acesso a história sócio-econômica da humanidade, a História das idéias filosóficas e políticas, assim como daquilo que é intrinsecamente artístico e Gombrich (1986:22) classifica como a “História das descobertas artísticas”, fazendo um paralelo a história das descobertas científicas e, poeticamente, Henri Focilon  denomina como “A vida das formas”. 

Certamente, a familiaridade com estas idéias é desejável na formação do artista e do educador. Entretanto, representam uma demanda enciclopédica que a articulação dos currículos não pode abarcar. Apresentar este universo de idéias no contexto da Arte-educação, constitui um esforço no sentido da construção de soluções efetivas para essas demandas, sendo o principal objetivo deste trabalho. 

Teorias do ensino de arte 

Quanto as abordagens propriamente didáticas, importantes levantamentos já foram realizados e vêm instrumentalizando a prática docente.  Nesse sentido, é de fundamental importância a atuação da professora Ana Mae Barbosa que através de pesquisas, publicações, organização de eventos e projetos, tem possibilitado ao professorado o acesso, a discussão e a contextualização das principais teorias e tendências do ensino de arte.

Destaca-se a difusão no Brasil dos princípios do DBAE (Disciplined-Based-Art Education), situado pela autora como um dos marcos iniciais da tendência pós-moderna no ensino. Esta proposta estabelece quatro “eixos-categorias” que devem orientar a atividade didática: Ver (crítica), Entender (História da Arte), Julgar (Estética) e Fazer (produção).

Buscando uma configuração metodológica mais dinâmica e integrada, Ana Mae propõe a Abordagem Triangular, na qual a própria estrutura visual do triângulo apresenta-se como uma categoria de mobilidade e interação entre os “vértices-categorias” propostos: Conhecer (História da Arte), Apreciar (Estética/Crítica) e Fazer (produção)

Na obra “A Imagem no Ensino da Arte” (Barbosa: 1991), apresenta-nos outros autores que formulam eixos-categorias de abordagem didática como o método Comparativo de Feldmam (descrição, análise, interpretação, julgamento) e o método do Multipropósito de Saunders (Apreciação, aprendizagem, extensão, produção)

A questão da leitura ou interpretação da obra

Identificamos as proposta apresentadas acima  como “teorias dos ensino de artes” porque buscam orientar os procedimentos de ensino-aprendizagem. Jacqueline Chanda, convidada internacional do evento “A Compreensão e o Prazer da Arte“ (SESC: 1998), também propõe algumas categorias didáticas. Apresenta-nos os procedimentos que orientam o trabalho do (novo) historiador da arte – olhar (estilo), ler (interpretação) e entender (contexto) -  como válidos também  para o trabalho do professor de arte. Contudo, seu interesse se concentra na pluralidade de abordagem teóricas que podem dar suporte a estes procedimentos (SESC: 1998, Vol 3, p. 2):

“... Neste trabalho nós nos preocupamos com os processos utilizados por historiadores da arte hoje. Como eles olham, lêem e entendem as obras de arte a luz desses novos métodos investigativos? Nós também estamos interessados em como estes processos de leitura, olhar e entendimento das obras de arte podem nos capacitar a desenvolver abordagens pedagógicas interessantes e relevantes ao estudo do fenômeno histórico da arte em arte-educação.”

Jacqueline Chanda associa o “olhar” à pesquisa estilística das qualidades físicas da obra; a “leitura” à formulação de  interpretações plausíveis e o “entender” como a contextualização sócio-político-cultural.  Sobre a leitura afirma (SESC: 1998, Vol 3, p. 3):

“... a interpretação pode centrar-se em uma série de modelos heurísticos diferentes – causal, funcional, histórico, lógico, estético, simbólico e configuracional, social, etc. Esses modelos heurísticos correspondem a uma das novas abordagens no estudo de obras de arte (...): semiologia, estruturalismo, desconstrutivismo, etc. A escolha depende e fica a critério do investigador e do propósito da investigação. (grifos nossos)”

Estamos denominando este conjunto de “escolhas” teóricas, apresentados por Jaqueline Chanda, como geradores de categorias interpretativas ou teórico-críticas. Além de apresentá-las, concentraremos nossos esforços em duas áreas pouco exploradas pela autora: a dimensão teorética ou conceitual da produção artística do século XX e as contribuições específicas das teorias da linguagem (Formalismo, Semiologia e Semiótica) para o desenvolvimento das capacidades de leitura e interpretação da obra de arte.  

Teorias da Arte

Desde a Antigüidade, filósofos discutem as relações entre a experiência sensível e a experiência racional, questionando que tipo de conhecimento é produzido e veiculado por meio das artes, gerando, por essa via, as primeiras teorias estéticas. Historiadores buscaram os diversos nexos entre a arte e fatores externos, articulando contextualizações históricas, sociológicas ou antropológicas. Outros teóricos, porém, fixaram-se nas características internas da linguagem artística, analisando seus elementos básicos e a estrutura formal dos estilos; constituindo a corrente teórica do Formalismo, da Semiótica e da Semiologia da arte.

Há, ainda, um importante corpo teórico sobre a arte formulado pelos próprios artistas. Citações anedóticas, depoimentos críticos, correspondências; são documentos que iluminam importantes questões. Desde o início da modernidade, muitos artistas publicaram estudos sobre a arte, como os tratados técnicos de Leonardo da Vinci e Dürer, no Renascimento; ou as especulações sobre a linguagem artística formuladas por Kandisky e Paul Klee, no século XX. De importância fundamental são também os manifestos dos movimentos de vanguarda, textos teórico-críticos contundentes, escritos a uma ou muitas mãos. 

Contudo, além desses documentos, podemos dizer que muitas obras de arte são, em si mesmas, tratados teóricos. A “artisticidade” dessas obras está exatamente no seu caráter conceitual, crítico e teorético. Afinal, a metalinguagem, ou seja, dispor da obra para discutir o próprio conceito de obra de arte, foi a motivação de muitas das mais importantes correntes artísticas do século XX, com repercussões até os dias de hoje.  De fato, só poderemos encontrar valor artístico  em obras  emblemáticas como o “Quadro branco” de Malevitch ou a  “Fonte” de Duchamp se admitirmos que a apresentação formal - sem palavras – de conceitos pode ser considerada uma obra de arte. 

Em larga medida, a resistência do chamado público leigo frente a essas obras é a mesma da tradição filosófica. Esta, durante séculos, tomou a capacidade de produzir conceitos e conhecimentos  como um privilégio da Razão, negando ou subestimando tais capacidades aos sentidos, assim como às representações das diversas formas artísticas. 

Na via inversa, tomaremos a arte neste estudo, não só em sua dimensão propriamente artística,  que a faz objeto de estudo das diversas teorias da arte, mas também,  como uma das esferas da produção de conhecimento teórico-filosófico, científico e técnico. Afinal, além das obras citadas acima de Malevitch e Duchamp, que sintetizam conceitos estéticos; podemos dizer que o experimentalismo sobre a linguagem visual desenvolvido ao longo do século XX, formou um corpo de conhecimentos (ciência), que promoveu uma intervenção no sistema produtivo,  adquirindo, desse modo,  o caráter de tecnologia orientada para a produção de bens de uso e consumo (design, indústria gráfica e games eletrônicos). Foi esta tecnologia que permitiu transformar a aridez do meio eletrônico num território humano virtual - simulacro do homem e da sociedade - como de fato sempre o foi o ambiente simbólico da arte.    

Assim, é como se fechássemos um círculo heurístico voltando as primeiras indagações estéticas da Antigüidade sobre a possibilidade de elaboração do conhecimento por intermédio da arte. E, se admitirmos que há esta produção de conhecimento - posição que aqui estamos sustentando - resgataríamos então as importantes  discussões filosóficas sobre o caráter desse conhecimento, tema que animou grande parte do pensamento estético, particularmente nos séculos XVIII e XIX com as teorias de Kant, Hegel e suas conexões com a Estética Romântica. 

Tratar dessas questões filosóficas remete-nos à renovados esforços para desvendar as qualidades intrínsecas da arte: seu caráter de linguagem, seus códigos, suas mensagens e os processos de emissão e recepção. Temas que marcaram o interesse da crítica e da estética ligadas às teoria da linguagem no século XX. Ao mesmo tempo que o estudo formal sobre a estrutura da linguagem artística, não pode validar-se sem que se busque suas relações contextuais frente a significativas mudanças econômicas, sociais e políticas; como as promovidas pela Revolução Industrial, no final do século XIX; ou pela informática e pela globalização, em meados do século XX.

Em suma,  as diferentes questões e abordagens teóricas se  entrecruzam sobre a plenitude do fenômeno artístico. E a arte, como aliás todo fenômeno humano, não se reduz jamais a uma totalidade tangível que possa ser traduzida teoricamente. Ao contrário, sempre que buscamos delimitar teoricamente o homem – seu pensamento, suas ações e seus produtos -  também incitamos sua dimensão imponderável.

Desse modo, não temos a pretensão de responder ou aplainar todas essas questões. Nosso propósito é, antes de tudo, pontua-las.  Não apenas para apresentar uma diversidade de abordagens, mas principalmente para observar suas inter-relações complementares, mesmo entre postulações antagônicas. Demonstrar que tal como a arte, toda construção do pensamento humano – filosófica, científica assim como do senso-comum (que encontramos nos provérbios, mitos e lendas) -  são, simultaneamente, manifestações históricas e atemporais. Revelam as inquietações do homem no seu próprio tempo e contexto e, para além dessa delimitação histórica, são também testemunhos de um sentido de humanidade mais permanente, seja ele de caráter antropológico, psicológico ou mesmo genético.  

Por essa razão, além do interesse pela  História da Arte, ou seja, pela “História das grandes descobertas artísticas”, como diz Gombrich; muitos teóricos se interessam também pela História  do pensamento sobre a arte. Temos, então, importantes tratados sobre a História da História da Arte, a História da Crítica de Arte, a História da Estética, a História dos meios e técnicas artísticas, entre outros. 

Com o propósito de ser um “guia de referências” que oriente de forma crítica o acesso, as pesquisas e as atividades do professor de arte frente a essas teorias, dividimos nosso trabalho em duas partes. A primeira, tem o caráter de inventário teórico, para, na outra, estabelecermos as relações entre as teorias da arte e a prática docente, apontado estratégias de leitura visual. Comentaremos, em seguida, os fundamentos teóricos de cada uma dessas partes do trabalho. Contudo, faz-se necessário esclarecer que esta é uma pesquisa em desenvolvimento, podendo ainda sofrer várias mudanças.     

Inventário teórico (parte 1)

O panorama teórico da primeira parte será apresentado em cinco capítulos, cada qual orientado por alguns desses grandes historiadores das diversas teorias da arte. No entanto, mesmo as publicações mais atuais muitas vezes não fazem uma revisão da  produção teórica  contemporânea. Esta terá então de ser rasteada na análise documental de publicações recentes como livros, artigos e catálogos das grandes mostras nacionais e internacionais. 

No primeiro capítulo, trataremos da  Crítica e da História da Arte. Para apresentar a tradição recorreremos aos estudos de Giulio C. Argan (1988, 1992) e Germain  Bazin (1989). Utilizaremos, ainda, o levantamento das chamadas correstes pós-modernistas da década de 80 do século XX, feito por Esteven Connor (1992), ficando as correntes atuais reservadas ao estudo documental. 

O segundo, abordará as Teorias da Linguagem, tendo o importante levantamento de Omar Calabrese (1987) como eixo, além do recurso à teóricos que comentaram especificamente a Semiótica de Peirce, como Umberto Eco, Lucia Santaella, entre outros. 

Quanto a Filosofia e a Estética, tema do terceiro capítulo, adotaremos particularmente as obras de História da Estética de Marc Jimenez (1999) e de Benedito Nunes (1991); assim como  a obra de Christian Delacampagne (1997) sobre a História da Filosofia do Século XX. 

O quarto capítulo, sobre a produção teórica dos artistas, resulta de elementos desenvolvidos em nossa pesquisa de mestrado (Losada, 1996), somando-se, é claro, aos importantes levantamento documentais feitos por Gilberto M. Teles (1992) e  Herschel .B. Chipp (1993). 

Por fim, apresentaremos as teorias do ensino de arte, muito bem contextualizadas no âmbito internacional e norte americano por Arthur Efland (1989) e, no Brasil, pelos importantes trabalhos de Ana Mae T. B. Barbosa, também responsável pela orientação acadêmica desta pesquisa. A partir desse último panorama, situaremos o ensino de arte como ensino de linguagem, introduzindo a discussão teórico-prática, objeto da segunda parte da pesquisa.

Além desses grandes inventariantes da História das Teorias da Arte, recorremos a outros autores. As concepções de Hannah Arendt (1991,1972) sobre a modernidade e as de Gombrich (1986) sobre a linguagem da arte, já utilizados em nosso trabalho de mestrado. A teoria da recepção de Wolfgan Iser (1999) e as considerações de Umberto  Eco sobre as possibilidades (1969) e os limites (1999) da interpretação, serão fundamentais na introdução da segunda parte do trabalho. 

Inventário de categorias teórico-interpretativas (parte 2)

Na primeira parte do trabalho nos deteremos na história das teorias da arte, ao passo que na segunda, faremos um levantamento de teóricos que desenvolveram categorias classificatórias e analíticas aplicáveis à leitura ou a interpretação da obra de arte. Realizaremos, inicialmente, um percurso cronológico da arte ocidental, apresentando os seguinte autores:

Gombrich (1986),  que por meio de seu paralelo entre a arte egípcia e grega, levanta um conjunto de categorias teóricas que demarcam aspectos distintivos da tradição artística ocidental frente as demais: ênfase no “como”, na aparência, na narrativa, no ponto de vista ficcional do artista, no experimentalismo científico que visa a solução de problemas, entre outros.

Wölfflin (1984) e suas clássicas categorias comparativas que ao situarem os grandes movimentos artísticos do início da modernidade ocidental – Renascimento e Barroco – de fato, apontam dois padrões construtivos que serão recorrentes durante toda produção figurativa moderna. 

Fayga Ostrower (1984) que ao discriminar algumas correntes estilísticas básicas: naturalismo, idealismo, expressionismo, além das correntes fantásticas e surrealistas; permite-nos um passeio sincrônico e diacrônico mais detalhado sobre a tradição artística ocidental.

Philadelpho Menezez Neto (1991) já desenvolve em sua tese de doutorado, categorias teóricas diretamente ligadas à análise da produção artística do século XX, particularmente sobre as vanguardas históricas e neovanguardas de meados do século. Com aportes de diversos teóricos, desenvolve um sistema de categoria que confronta modernismo e vanguardas a partir dos seguintes critérios:  experimentalismo, autoria, autonomia da obra e objetivo utópico. 

Ihab Hassan (1987) foi um dos  primeiros teóricos a reduzir as características do modernismo e do pós-modernismo num sistema de categorias comparativas. Entre uma extensa lista de 30 pares dicotômicos, apresenta aqueles atributos que serão resgatados por grande parte da crítica de arte do período para caracterizar a chamada arte pós-moderna, muitos deles ainda pertinentes à produção contemporânea, tais como: Romantismo/Simbolismo x Patafísica/Dadaismo, projeto x acaso, paradigma x sintagma, metáfora x metonímia, significado x significante, paranóia x esquizofrenia, origem/causa x diferença/vestígio; entre outros.

Por fim, numa perspectiva mais sincrônica, apresentaremos as teorias clássicas da linguagem – Semiótica (Peirce) e Semiologia (Jakobson). Embora seus conceitos e categorias teóricas possam subsidiar a leitura da produção de todos os períodos históricos da arte, sem dúvida, configuram um instrumento fundamental de inserção crítica na produção contemporânea, inclusive muito utilizado pelos teóricos da atualidade. 

As categorias peircianas – Ícone, Índice e Símbolo -, permitem a análise dos diferentes signos visuais de acordo com o seu lastro de referencialidade, flexibilizando o conceito de mímese. Temos então, desde a figuração explícita do Índice, a transfiguração ou dissolução do objeto no Ícone, até a codificação da imagem no Símbolo. 

Além destas categorias interpretativas, deve-se salientar que a teoria semiótica de Peirce é, acima de tudo, uma teoria da cognição. Rompendo com a clássica dicotomia entre razão e sensibilidade, que marcou toda a tradição filosófica desde Platão e Aristóteles, Peirce apresenta a construção do conhecimento como um processo contínuo e dinâmico. Conecta de modo indissociável a percepção e a experiência à capacidade humana de formular conceitos ou conhecimentos.

Enquanto o filósofo Peirce detém-se no processo cognitivo, o lingüista Jakobson estuda os processos comunicativos, criando uma tipologias das mensagens: emotiva, conativa, referencial, fática, poética e metalinguística. Embora dirigida à análise de textos, as funções da linguagem discernidas por Jakobson sempre subsidiaram a leitura da imagem. Aliás, a função fática que discrimina a ênfase no suporte ou meio, é fundamental para o estudo das artes plásticas, ao passo que, frente ao código verbal, é apresentada por alguns teóricos como uma função quase irrelevante. Excetuando, é claro, a perspectiva teórica inaugurada por McLuhan. Pois, ao afirmar na década de 60 do século XX que “o meio é a mensagem”, ele antecipou a discussão sobre a importância das mídias na contexto contemporâneo.   

Conclusão 

Todas estes estudos e teorias são fundamentais para entendermos aquela dupla dimensão do homem de ser muitos e um só ao mesmo tempo. Quanto ao inventário da história das teorias da arte (primeira parte) queremos salientar  que todo estudo panorâmico (como este também pretende ser) corre o risco de inscrever lacunas e reducionismos. Porém, quanto mais consistente o autor, mais evidente é a marca das convicções que geram essas “falhas”, garantido ao leitor um posicionamento crítico. De tal forma que, nos levantamentos históricos realizados, nenhum dos autores aqui escolhidos sucumbe ao mito do consenso ou da impessoalidade científica, e representam diferentes correntes de pensamento. 

No recurso e citação desses autores, buscaremos ser fiéis às suas idéias, inclusive apontando como citação secundária (apud), a maioria de nossas referência aos textos históricos. Contudo, não faremos resenhas de suas obras, buscando, ao contrário, articular um percurso investigativo próprio que permita alcançar nosso objetivo. Qual seja: apresentar a leitura visual no seu sentido abrangente, e a interpretação da obra de arte em particular, como atividades, ao mesmo tempo, condicionadas e autônomas. 

Condicionadas pela cultura e pelas visões de mundo que as próprias obras de arte e suas correlatas teorias sintetizam. E autônoma,  por que  esses condicionamentos antropológicos e históricos nada mais são do que os frutos da liberdade do homem. Liberdade esta que deve ser, também, o pressuposto que orienta qualquer projeto de pesquisa teórica e/ou educacional. 
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